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APRESENTAÇÃO 

A presente obra, intitulada “Interfaces Culturais: Patrimônio, Sociedade e 
Sustentabilidade”, busca apresentar um panorama amplo, transversal e interdisciplinar entre 
as inúmeras interfaces da cultura na realidade vivida, relacionando assim o patrimônio e a 
sustentabilidade como instrumentos de ressignificação da atual sociedade e do próprio ser 
humano. 

Os trabalhos, aqui apresentados como capítulos, realizam uma exposição de 
diferentes realidades no Brasil, mostrando sua diversificada história e cultura, além de expor 
assim diferentes formas de interpretação do mundo. Desta forma a pluralidade é o fio 
condutor desta obra, permitindo que diferentes pontos de vista sejam expostos e estudado 
de forma natural e horizontal. 

 A atual pós-modernidade, fruto da globalização e das novas relações sociais, 
permite que o mundo inteiro esteja ao alcance de um toque na tela de um smartphone, que 
pessoas de diferentes países possam se ver e conversar como frente a frente e que diferentes 
gostos e costumes sejam compartilhados ao redor do globo. Entretanto, este processo 
também pode nos distanciar do que nos cerca, do nosso passado, do que somos e criar falsas 
necessidades e vontade na nossa vivência tão plural e diversificada, cabendo a nós 
pesquisadores interpretar e buscar alternativas para que a nossa essência não se perca quando 
o “Wi-Fi cair”.    

Agradeço Pantanal Editora pela oportunidade de organizar esta obra e 
principalmente aos autores dos capítulos pela confiança, esforço e dedicação, pois assim 
viabilizaram a criação desta obra, possibilitando que mais pessoas entrarem em contato com 
seus conhecimentos e permitindo a descoberta das diferentes realidades do nosso país. 

Por fim, espero que este livro possa contribuir com o fortalecimento das diferentes 
identidades culturais existentes no Brasil, com a difusão de um pensamento coletivo e 
sustentável balizando o nosso cotidiano e com a difusão e empoderamento da ciência na 
nossa sociedade, que se mostra cada vez mais cega e carente de conhecimento. 

 
 

Marcos Roberto Pisarski Junior  
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INTRODUÇÃO 

A princípio, o homem utilizava dos recursos oferecidos pela natureza como forma 

de sobrevivência, sem se preocupar com a sua reposição, acreditando que esta fonte fosse 

inesgotável (Arancibia, 2012). Esse modo de agir, existente entre seres humanos com o meio 

ambiente, vem desde a pré-história, quando o homem agia de forma individualista, 

satisfazendo suas necessidades, pouco se preocupando com o próximo e, muito menos, com 

a poluição do ar, do solo e das águas, ou com o desmatamento e as mudanças climáticas, que 

são alguns dos impactos provocados a partir de suas ações (Formaggia et al., 2015). Para os 

autores, o desenvolvimento da civilização, a crescente urbanização, a expansão populacional, 

o uso abusivo de recursos não-renováveis, de energia nuclear e o maior consumo das fontes 

naturais, fizeram com que esses impactos aumentassem de forma acelerada e o desejo pela 

melhoria de qualidade de vida tornasse apenas um anseio. 

Desta forma, juntamente com a sociedade e com a economia, os problemas 

ambientais progrediram ao longo do tempo, trazendo um grande desafio: o desenvolvimento 

econômico sem deixar de preocupar-se com a conservação ecossistêmica, uma vez que a 

exploração desenfreada da natureza provocou uma série de consequências que afetam o 

planeta e toda a humanidade (Locatelli et al., 2015). Desse modo, os grandes movimentos de 

consciência ecológica que acontecem mundialmente; exposições públicas; conscientizações 

empresariais, envolvendo a conservação ambiental, a fim de minimizar os efeitos das ações 

humanas, ainda não refletiram em grandes mudanças, sendo estas mais visíveis apenas em 

                                                        
1 Departamento de Contabilidade, Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano, Rod. Sul 
Goiana, Km 01, Zona Rural, CEP 75.909-120, Rio Verde, Goiás, Brasil. 
2 Bacharela em Ciências Contábeis. 
* Autor de correspondência: rafael.alves@ifgoiano.edu.br 
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áreas pobres, que sofrem a escassez dos recursos naturais, pois os utilizam com maior 

frequência e intensidade para satisfazer suas necessidades básicas (Lima, 1997).  

Por causa dessa preocupação existente, entre as empresas e a sociedade, e sua relação 

com o meio ambiente, tem surgindo discussões sobre a temática Sustentabilidade, que, 

segundo Bedante (2004), é o processo que visa atender a sociedade de modo que utilize a 

menor quantidade de recursos naturais para garantir o bem-estar. Assim, para melhor 

alcançá-la, o ser humano, com base em valores e qualidades, passa a consumir de forma 

consciente e sustentável, de modo que suas necessidades sejam supridas, sem prejudicar, no 

entanto, o meio ambiente (Sousa et al., 2016).  

Portilho (2005) expõe que essa alteração do padrão de consumo, que envolve a 

escolha por produtos que não agridam o meio ambiente, e que reduzam os impactos 

provocados ao longo do tempo no planeta, vem de consumidores sustentáveis, que impõem 

preferências ligadas as suas preocupações ecológicas, gerando mudanças na demanda do 

comércio, pois os consumidores deixam de comprar algum produto ou optam por marcas 

conscientes, fugindo da prioridade que era somente definida como qualidade/preço. Tal 

mudança de comportamento do consumidor é vista como uma enorme interferência para 

atingir o desenvolvimento sustentável. Essa prática deve envolver ações perspicazes, que 

refletem em um processo contínuo, desde a compra de produtos até o seu destino final 

(Engel et al., 2000). Nessa perspectiva, Brandalise et al. (2009) apontam que essas ações 

envolvem preocupações com o consumo de produtos ecologicamente corretos, levando em 

consideração todo o processo: desde a aquisição e exploração de matérias-primas 

(considerando sua extração e transporte), utilização, pós-utilização, consumo de energia, vida 

útil, biodegradabilidade e reciclabilidade. 

Destarte, sabendo da importância da Sustentabilidade e as ações que a envolvem, o 

estudo teve como objetivo geral identificar as especificidades relacionadas ao 

comportamento dos consumidores em relação ao consumo sustentável, e se justifica, pois, a 

relação existente entre o indivíduo e o ambiente em que vive, vem sendo um tema bastante 

discutido e preocupante nos dias atuais. Antes, o que se via era somente exploração dos 

recursos naturais, e com o passar do tempo a consciência ambiental tem se tornado essencial 

para a sobrevivência humana no planeta (Mattei et al., 2006). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A presente pesquisa classificou-se como bibliográfica, de caráter descritivo, 

utilizando o método indutivo, com abordagem quali-quanti, e coleta de dados mediante 
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aplicação de questionário, caracterizando-se como método de levantamento (survey) 

(Creswell, 2010). A partir da problemática em questão, a população desta pesquisa englobou 

todos os alunos da UniRV. Para seleção da amostra, compreendeu os discentes da 

Universidade de Rio Verde (UniRV), dos cursos de Administração e Ciências Contábeis 

regularmente matriculados no semestre 2017/2. 

 
Tabela 1. Composição da amostra. 

CURSO QUANTIDADE DE ACADÊMICOS 

Acadêmicos de Administração  120 

Acadêmicos de Ciências Contábeis  112 

Total de acadêmicos 232 

Fonte: Os autores. 
 

A amostragem fora não probabilística intencional, a qual constitui na escolha da 

amostra de forma não-aleatória, considerando as características do grupo em estudo e o 

conhecimento do pesquisador daquilo que está sendo investigado (Richardson, 2017).  

A fim de alcançar os objetivos da pesquisa, fora realizado um levantamento das 

respostas coletadas por meio do questionário aplicado, elaborado na forma de formulário, 

avaliado por meio da Escala de Likert, sendo que as respostas para cada item variam segundo 

o grau de intensidade. Esta escala, ao contrário das respostas sim/não, permite medir as 

atitudes e conhecer o grau de conformidade do entrevistado com a afirmação proposta. As 

categorias das respostas servem para captar a intensidade dos entrevistados em relação a 

temática (Gil, 2008). O questionário envolveu 19 perguntas, subdividas em quatro blocos 

relacionados aos Hábitos de Compra e Consumo (HCC), ações relacionadas à Reciclagem 

de Produtos (RP), ao nível de Consciência Ecológica (CE) e à Economia de Recursos (ER). 

Em todas as questões utilizou-se uma escala de 5 pontos sendo: (1) nunca, (2) quase nunca, 

(3) às vezes, (4) quase sempre e (5) sempre. 

Após a coleta dos dados, foram realizadas tabulações dos resultados em planilhas 

eletrônicas e com uso do programa Sphinx Demo V5, promovendo a apresentação por meio 

de tabelas e porcentagens, chegando às conclusões do estudo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como a participação na pesquisa fora voluntária, ressalta-se, que apenas 150 

discentes componentes da amostra responderam ao questionário, ou seja, aproximadamente 

65%, sendo que os demais optaram por não participar ou não fora possível contato. Os 
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dados obtidos encontram-se detalhados, por quatro blocos de análises, conforme tópicos 

seguintes. 

 

Hábitos de Compra e Consumo (HCC) 

Neste grupo foram analisadas quatro perguntas, que verificavam respectivamente:  

 HCC1 – se na compra de produtos os discentes preferem aqueles que utilizem 

embalagens que possam ser recicladas; 

 HCC2 – se os discentes têm o hábito de comprar produtos usados;  

 HCC3 – se compram refil de produtos para utilizar recipientes que já possuem;  

 HCC4 – se tentam consertar as coisas em vez de jogá-las fora.  

Os resultados obtidos estão apresentados na Tabela 2. 

 
Tabela 2. Hábitos de Compra e Consumo (HCC) 

ITENS 

AVALIADOS 
NUNCA 

QUASE 

NUNCA 

AS 

VEZES 

QUASE 

SEMPRE 
SEMPRE TOTAL 

HCC1 23% 19% 36% 15% 7% 100% 

HCC2 30% 33% 25% 9% 3% 100% 

HCC3 16% 15% 31% 19% 19% 100% 

HCC4 8% 9% 35% 29% 19% 100% 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

Analisando a Tabela 2, nota-se que a maioria dos entrevistados não possuem a 

preferência por produtos que utilizem embalagens recicláveis, sendo que 42% dos 

respondentes apontaram as respostas “Nunca” e “Quase Nunca” contra 22% que indicaram 

como “Quase Sempre” e “Sempre”. Quanto ao hábito de comprar produtos usados, os 

percentuais indicaram que os discentes não possuem esse hábito, uma vez que as respostas 

“Nunca” e “Quase Nunca” representaram 63% das respostas, e “Quase Sempre” e “Sempre” 

representaram apenas 12%. Ao contrário das duas primeiras questões, quanto ao hábito de 

comprar refis para reutilização de recipientes que já possuem, os acadêmicos apontaram um 

percentual total para as respostas “Quase Sempre” e “Sempre” em 38% enquanto as 

respostas “Nunca” e “Quase Nunca” representaram 31% do total. Por fim, observando a 

atitude que os entrevistados possuem em consertar os objetos em vez de jogá-los fora, 

visualizou-se que para os itens “Nunca” e “Quase Nunca” obteve-se 17% e para as respostas 

“Quase Sempre” e “Sempre” chegou-se ao percentual de 48%, ou seja, há tendência da 

prática de conserto de itens adquiridos, no lugar de trocá-los por novos. 

Destaca-se, ainda, que a opção “Às Vezes”, de forma isolada, prevaleceu com os 

maiores percentuais em três perguntas deste grupo, a saber: HCC1, HCC3 e HCC4.  
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Reciclagem de Produtos (RP) 

Este tópico envolveu as seguintes perguntas:  

 RP1 – se o consumidor separa os objetos de metal para reciclagem; 

 RP2 – se separa os vidros para reciclagem;  

 RP3 – se o consumidor separa papéis para a reciclagem;  

 RP4 – se separa as embalagens de plástico para a reciclagem. 

Os resultados obtidos estão apresentados na Tabela 3. 

 
Tabela 3. Reciclagem de produtos (RP) 

ITENS 

AVALIADOS 
NUNCA 

QUASE 

NUNCA 

AS 

VEZES 

QUASE 

SEMPRE 
SEMPRE TOTAL 

RP1 43% 23% 18% 7% 9% 100% 

RP2 44% 22% 12% 11% 11% 100% 

RP3 49% 23% 16% 6% 6% 100% 

RP4 46% 25% 14% 10% 5% 100% 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

Considerando os dados coletados para este tópico, observa-se no item RP1, que a 

maioria dos respondentes, 66%, apontaram que “Nunca” ou “Quase Nunca” praticam a 

separação de metais para serem reciclados, e apenas 16% “Quase Sempre” ou “Sempre” 

praticam essa ação para que haja a reutilização posteriormente. 

Em se tratando da reciclagem de vidros, apenas 22% dos entrevistados possuem o 

hábito “Quase Sempre” ou “Sempre”, contra 66% que “Nunca” ou “Quase Nunca” adotam 

esse procedimento. Com relação aos produtos que utilizam papéis, a maioria dos acadêmicos, 

com percentual de 72%, não costumam realizar a separação e apenas 12% a fazem. Por fim, 

para produtos de plástico, verifica-se que a maioria, 71%, não aderem a essa prática com 

embalagens, sacolas, garrafas pets, e outros, e 15% possuem esse bom hábito.  

Nota-se, então, que as rotinas envolvendo a Reciclagem de Produtos (RP) não estão 

presentes no cotidiano dos acadêmicos, o que já era esperado, visto que não se tem, por parte 

dos órgãos municipais, à disposição da sociedade, a coleta seletiva do lixo. 

 
Consciência Ecológica (CE) 

Para identificação do nível de consciência ecológica dos discentes entrevistados, 

foram realizadas as seguintes perguntas:  

 CE1 – se nas eleições eles preferem votar em candidatos que tenham posições firmes 

quanto ao meio ambiente em questão de defendê-lo;  
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 CE2 – se param de comprar em empresas que mostrem desrespeito com o meio 

ambiente;  

 CE3 – se mudam de marca para comprar de empresas que tenham maior cuidado 

com a natureza;  

 CE4 – se possuem o costume de ler os rótulos dos produtos para ver informações 

sobre os cuidados com o meio ambiente;  

 CE5 – se procuram influenciar as pessoas para os cuidados que se deve ter para com 

o meio ambiente;  

 CE6 – se os entrevistados se interessam por notícias relativas ao meio ambiente;  

 CE7 – se usam bolsa reciclável para fazer compras.  

 

Os dados coletados são apresentados pela Tabela 4. 

 
Tabela 4. Consciência Ecológica (CE) 

ITENS 

AVALIADOS 
NUNCA 

QUASE 

NUNCA 

AS 

VEZES 

QUASE 

SEMPRE 
SEMPRE TOTAL 

CE1 9% 9% 46% 20% 16% 100% 

CE2 9% 19% 34% 20% 18% 100% 

CE3 11% 19% 41% 18% 11% 100% 

CE4 35% 27% 22% 15% 1% 100% 

CE5 11% 19% 31% 27% 12% 100% 

CE6 3% 17% 32% 29% 19% 100% 

CE7 60% 17% 11% 7% 5% 100% 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

Os dados da Tabela 4 demonstram que as pessoas estão mais conscientes quando 

avaliam suas escolhas e preferências eleitorais, devido a postura firme dos candidatos em 

relação ao meio ambiente, pois 36% responderam que possuem essa atitude “Quase Sempre” 

ou “Sempre”, e apenas 18% “Nunca” ou “Quase Nunca” adota esse critério para a escolha 

de seus candidatos. Avaliando a atitude de mudança de empresa quando se deparam com 

atitudes desrespeitosas com o meio ambiente, observou-se que a maioria leva isso em 

consideração e opta por outras empresas, sendo que 38% “Quase Sempre” ou “Sempre” 

param de comprar nestas empresas inconscientes e 28% não levam isso em consideração e 

continuam comprando. Por outro lado, analisando a opinião dos discentes quanto a mudança 

por marcas que demonstrem maior respeito pelo meio ambiente, a situação é ruim, tendo 

em vista que 30% dos respondentes “Nunca” ou “Quase Nunca” mudam de marca e 29% 

“Quase Sempre” ou “Sempre” optam por marcas que apresentem maior preocupação 
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ambiental. Apesar da pouca diferença entre os percentuais, aqueles que “Às Vezes” mudam 

de marcas representaram 41% do total dos respondentes.  

No que se refere a leitura dos rótulos dos produtos procurando informações sobre 

cuidados com o meio ambiente, apenas 16% dos entrevistados destacaram possuir essa 

atitude, contra 62% que “Nunca” ou “Quase Nunca” leem. 

Com ótica a atitude de induzir os indivíduos, a maioria dos acadêmicos, 

representando 39%, procuram influenciar “Quase Sempre” ou “Sempre” outras pessoas para 

que tenham cuidado com o meio ambiente, contra 30% que “Nunca” ou “Quase Nunca” 

adotam essa postura. Analisando o interesse dos discentes por notícias que envolvam o meio 

ambiente, apenas 48% do total de respondentes se interessam “Quase Sempre” ou “Sempre” 

por tais informações, e 20% “Nunca” e “Quase Nunca”. Por fim, quanto a utilização de 

bolsa reciclável para fazer as compras, observou-se que a maioria “Nunca” ou “Quase 

Nunca” possui essa prática, representando 77% dos 150 componentes da amostra, e apenas 

12% a utilizam, demonstrando que existe pouca consciência ecológica quanto a utilização de 

sacolas plásticas e seus danos ao meio ambiente. 

 
Economia de Recursos (ER) 

Para a coleta de dados referentes à questão de economia de recursos, os discentes 

entrevistados foram sujeitos as seguintes questões:  

 ER1- se deixam aparelhos eletrônicos ligados quando não estão utilizando; 

 ER2 – se fecham as torneiras quando não estão ensaboando os objetos, o corpo ou 

as mãos;  

 ER3 – se deixam luzes acesas sem necessidade;  

 ER4 – se evitam o consumo de embalagens desnecessárias.  

 

Os resultados serão apresentados pela Tabela 5. 

 
Tabela 5. Economia de Recursos (ER) 

ITENS 

AVALIADOS 
NUNCA 

QUASE 

NUNCA 

AS 

VEZES 

QUASE 

SEMPRE 
SEMPRE TOTAL 

ER1 32% 15% 25% 11% 17% 100% 

ER2 13% 15% 14% 14% 44% 100% 

ER3 41% 26% 13% 7% 13% 100% 

ER4 15% 22% 33% 12% 18% 100% 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Quanto a economia de recursos, verificou-se que no que se refere a deixar os 

aparelhos eletrônicos ligados quando não estão utilizando-os, a maioria, representando 47% 

“Nunca” ou “Quase Nunca” possuem esse hábito, e somente 28% “Quase Sempre” ou 

“Sempre” deixam ligados. Em relação as torneiras, e, consequentemente, ao desperdício de 

água, grande parte dos entrevistados, 58% “Quase Sempre” ou “Sempre” fecham as torneiras 

quando não estão ensaboando os objetos, corpo ou as mãos; e somente 28% “Nunca” ou 

“Quase Nunca” fecham. Analisando se os acadêmicos deixam as luzes acesas sem 

necessidade, tem-se que 67% “Nunca” ou “Quase Nunca” possuem esse hábito, e 20% 

“Quase Sempre” ou “Sempre” deixam as luzes acesas. Por fim, avaliando o consumo de 

embalagens desnecessárias, notou-se que 30% dos discentes “Quase Sempre” ou “Sempre” 

evitam o consumo dessas, e 37% “Nunca” ou “Quase Nunca” adotam essa prática. Destaca-

se, portanto, que as questões ER1, ER2 e ER3 apresentaram percentuais favoráveis, sendo 

que a prática das atitudes mencionadas envolve aspectos financeiros, ou seja, além da 

conscientização em relação ao desperdício, os consumidores possuem menos gastos com 

energia e água. 

Para melhor compreensão dos resultados, elaborou-se a Tabela 6 que expõe as 

médias das respostas para cada uma das questões feitas aos acadêmicos.  

 
Tabela 6. Média dos dados sobre o consumo sustentável 

ITENS AVALIADOS MÉDIA 

HCC1 2,7 

HCC2 2,2 

HCC3 3,1 

HCC4 3,4 

RP1 2,2 

RP2 2,2 

RP3 2,0 

RP4 2,0 

CE1 3,3 

CE2 3,2 

CE3 3,0 

CE4 2,2 

CE5 3,1 

CE6 3,4 

CE7 1,8 

ER1 2,7 

ER2 3,6 

ER3 2,3 

ER4 3,0 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Para as questões relacionadas aos Hábitos de Compra e Consumo (HCC), tem-se que 

quanto maior suas médias, melhores os hábitos sustentáveis. Dessa forma, o item HCC4 teve 

a maior média (3,4), apresentando que os acadêmicos, em média, “Às Vezes” tentam 

consertar as coisas em vez de jogá-las fora, porém, com 2,2 de média, a questão HCC2 expõe 

que os consumidores “Quase Nunca” têm o costume de comprar produtos usados.  

Quanto a Reciclagem de Produtos (RP), as médias ficaram próximas a 2,0, 

ressaltando que os produtos são “Nunca” ou “Quase Nunca” separados para a reciclagem. 

Ressalta-se, ainda, que, com ótica ao grupo de produtos, os papéis são os materiais menos 

separados, com média de 2,0 e os vidros são os materiais que os acadêmicos mais separam 

para o processo de reciclagem, com média de 2,2. 

No conjunto seguinte de perguntas, os resultados relacionavam-se a Consciência 

Ecológica (CE) dos entrevistados. Desta maneira, verificou-se que as médias em geral foram 

acima de 3,0, significando que as respostas foram marcadas em sua maioria como “Às 

Vezes”, porém algumas questões deste bloco merecem atenção, principalmente, a pergunta 

CE7 que obteve média de 1,8, a qual questionava sobre o uso de bolsa reciclável nas compras, 

sendo que a média indica que grande parte dos entrevistados disseram que “Nunca” possuem 

esse costume. 

Os valores apresentados na Tabela 6, para o grupo de Economia de Recursos (ER) 

devem ser analisados por dois pontos de vistas. As questões ER1 e ER3 deveriam 

demonstrar médias menores para que fossem consideradas a favor da Sustentabilidade, uma 

vez que questionavam se os discentes deixam aparelhos eletrônicos ligados e luzes acesas 

sem necessidade. No entanto, a questão ER1 apresentou média 2,7 e a ER3 ficou com 2,3, 

apontando, portanto, que os consumidores “Quase Nunca” possuem tais atos, agindo em 

favor ao meio ambiente. Por outro lado, as questões ER2 e ER4 deveriam ter médias maiores 

para que representassem Economia de Recursos por parte dos discentes, pois verificavam se 

os discentes fecham as torneiras quando não estão ensaboando objetos, corpo ou as mãos e 

se evitam o consumo de embalagens desnecessárias. A média para a questão ER2 ficou em 

3,6, apontando que “Às Vezes” os acadêmicos possuem tal atitude. No entanto, a questão 

ER4, apresentou média de 3,0, significando que a maioria dos entrevistados “Quase Nunca” 

evitam o consumo de embalagens desnecessárias. 

Diante do exposto, é notório que os discentes precisam repensar em algumas de suas 

atitudes como consumidores, principalmente quando se trata da compra de itens usados, 

reciclagem, leitura de rótulos dos produtos que consomem, utilização de bolsa reciclável 

durante as compras e uso de embalagens desnecessárias. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Sustentabilidade tem como propósito proporcionar o equilíbrio da utilização dos 

recursos, de modo que se garanta a vida das atuais e futuras gerações. Além disso, os 

consumidores e a sua forma de consumo, são considerados o estímulo propulsor do processo 

de produção. Desta maneira, estes, com o decorrer do tempo, vão buscando cada vez mais 

informações sobre práticas e produtos que sejam sustentáveis. O estudo analisou quatro 

grupos de quesitos relacionados com o consumo sustentável, a saber: Hábitos de Compra e 

Consumo; Reciclagem de Produtos; Consciência Ecológica e Economia de Recursos, tendo 

como amostra os discentes matriculados nas Faculdades de Administração e Ciências 

Contábeis.  

Observando os Hábitos de Compra e Consumo, a maioria dos acadêmicos não 

compram produtos que utilizem embalagens recicláveis e não costumam adquirir produtos 

usados. Porém, compram refil de produtos para que possam utilizar os recipientes que já 

possuem e tentam consertar os objetos, em vez de jogá-los fora e obter outros novos. Em 

relação à Reciclagem de Produtos, notou-se que a maior parte dos entrevistados indicaram 

que não possuem o costume de separar os materiais que podem ser reciclados como metais, 

vidros, papéis e plásticos. 

Os dados apresentados para a Consciência Ecológica apresentaram que os 

respondentes estão mais conscientes, o que é identificado quando decidem seus candidatos 

para cargos públicos, sendo que optam por aqueles que demonstram respeito ao meio 

ambiente; quando deixam de comprar em empresas que possuem atitudes desrespeitosas em 

relação à utilização dos recursos naturais; quando mudam de marca para comprar de outras 

que respeitem a natureza; quando procuram influenciar outras pessoas para que sejam 

atenciosas e cuidadosas com o ecossistema e quando indicam que se interessam por notícias 

relacionadas ao meio ambiente. No entanto, deve-se destacar, também, que fora apresentado 

nível de inconsciência por parte dos discentes, quando estes indicaram, nos quesitos CE4 e 

CE7, que não possuem o hábito de ler os rótulos dos produtos, procurando se informar 

sobre os cuidados com a natureza, nem utilizam bolsa reciclável para fazer suas compras. 

Relacionando os resultados para o grupo de Economia de Recursos, observou-se que 

a maioria dos respondentes não deixam aparelhos eletrônicos ligados enquanto não os utiliza; 

fecham as torneiras da pia ou do chuveiro quando não estão ensaboando objetos, o corpo 

ou as mãos e não deixam luzes acesas sem necessidade. Contudo, neste mesmo grupo, fora 

apresentado que 37% não costumam evitar o consumo de embalagens desnecessárias. 
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Nesta ótica, o consumo para que seja sustentável demanda novos costumes da 

sociedade, de forma que ao comprar não se leve em consideração somente o preço, mas 

também a qualidade dos produtos e se estes são ambientalmente e socialmente corretos. 

Destarte, o consumidor deve analisar os riscos e benefícios que seu ato de compra traz para 

a sociedade e para o meio ambiente. E é importante lembrar, que apesar da importância da 

conscientização dos consumidores, as empresas possuem papel fundamental neste processo, 

uma vez que estas devem oferecer ao mercado produtos que sejam sustentáveis e agir de 

maneira que consiga influenciar seus clientes para novas práticas e hábitos de compra e 

consumo, buscando a Sustentabilidade. 
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